
Com a “lavagem” das escadarias do prédio da Fiesp
(Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), os
metalúrgicos encerraram na última sexta, dia 16, o
acampamento montado na frente da entidade para pres-
sionar os patrões a negociarem a redução da jornada de
trabalho para 40 horas semanais.

O ato simbólico foi acompanhado por cerca de 200
dirigentes sindicais e contou com sete mulheres vestidas
de baiana, que lavaram as escadarias com lavanda, erva
de cheiro, arruda, manjericão e alecrim. O acampamen-
to havia sido montado no dia 12 de abril como parte das
manifestações pela jornada de 40 horas.

“Fizemos uma limpeza no local, para purificar o pen-
samento do patronato e, assim, poder começar a nego-
ciar a redução da jornada de trabalho. Foi também um
protesto contra falta de sensibilidade dos empresários,
que não querem negociar essa reivindicação, de cunho
econômico e social, dos trabalhadores. Esses mesmos
empresários estão pressionando os deputados federais
para que não votem a PEC das 40 horas, alegando que
essa questão tem que ser negociada, mas, na prática, eles
não negociam, num gesto de total descaso com os traba -
lhadores e o Poder Legislativo”, afirma Miguel Torres,

presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo e
vice-pre sidente da Força Sindical.

A Fiesp recebeu a pauta, entregue pela Força Sindical
e demais centrais, no dia 12 de março, e até agora não
deu nenhuma resposta aos trabalhadores. “Con ti nua -
remos, portanto, com a pressão no Congresso Nacional
em Brasília e por intermédio das negociações diretas
com as empresas e com paralisações nas que não quise -
rem negociar”, afirma Miguel Torres.

Liberado acesso à
estação da CPTM
em Mauá
Depois de permanecer fechado por
dez anos, foi liberado o acesso da

avenida Capitão João à estação de
trem da CPTM em Mauá. A medida
beneficia mais de 5.000 pessoas que
agora não precisam mais andar um
trecho de quase 1 quilômetro.
O acesso ficará aberto de segunda a
sexta-feira, das 5h às 19h. 
Mas vale lembrar que não há bilhete-
ria no local, portanto, os usuários pre-
cisam estar com o bilhete se quiserem
passar por lá.
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Os metalúrgicos que estavam acampados desde 12 de
abril em frente à sede da Fiesp encerraram a manifes-
tação na última sexta com a lavagem da calçada. O ato
contou com a participação de baianas e 200 traba -
lhadores. A Fiesp recebeu a pauta, entregue pela Força

Sindical e demais centrais.
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“Lavagem” da Fiesp encerra
acampamento pelas 40 horas
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Dia do Metalúrgico – a
mobilização faz a força!

No dia 21 de abril, além da homenagem a Tiradentes, comemora-se o Dia do Metalúrgico, uma ca -
tegoria formada por aproximadamente 2,1 milhões de trabalhadores e que influiu diretamente no
movimento sindical e na história recente do país. A diretoria do Sindicato parabeniza todos os com-
panheiros e companheiras do chão de fábrica pela data.
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CUPONS DA FESTA DO 1º DE MAIO

Desde a semana passada, os diretores do Sindicato começaram a dis-
tribuir  nas fábricas os cupons da Festa do 1º de Maio da Força, que dão
direito ao sorteio de 19 carros 0km e um apartamento. Com o tema “40
horas semanais”, o evento terá shows de vários artistas da música popu-
lar brasileira e será realizado na  Praça Campo de Bagatelle, zona Norte
de São Paulo, das 7h às 18h.
Atenção: os cupons devem ser depositados nas urnas espalhadas

no dia da festa e o sorteado só receberá o prêmio se estiver presente.

Sindicalize-se!
A hora é essa.

Final inédita

O time do Santo André foi der-
rotado por 2 a 1 pelo Grêmio
Prudente, em pleno estádio
Bruno José Daniel, mesmo
assim assegurou a vaga na final
do Paulistão contra o Santos por
ter feito melhor campanha na
primeira fase.

Show no clássico

Mesmo podendo perder por até
um gol de diferença, o Santos
derrotou o São Paulo na semifinal
do Paulistão por 3 a 0, no domin-
go. Neymar foi o destaque do
clássico. Ele fez dois gols e ainda
deu a famosa “paradinha” para
enganar o goleiro Rogério Ceni.

Foco na Liberatadores

Depois da derrota para o Santos,
o São Paulo volta sua atenção
para a Copa Libertadores. O
time enfrenta o Once Caldas
nesta quarta, dia 21, no
Morumbi

Campeão do Interior

O Caetano vai decidir pela
primeira vez o Troféu Campeão
do Interior. O time precisava
vencer para chegar à final e ga -
nhou do Oeste de Itápolis por 3
x 1, no último sábado, e agora
vai disputar o título com o
Botafogo de Ribeirão Preto.

Os metalúrgicos lavaram a calçada
da Fiesp pela jornada de 40 horas

Ligue:

4993-8999

Metalúrgicos “lavam” a Fiesp pelas
40 horas semanais de trabalho

Metalúrgicos lavam calçada da Fiesp para
pressionar por redução de jornada

Encontro
intersindical
na Bahia
Nos dias 15 e 16 de abril, foi reali -
zado em Salvador, na Bahia, o 1º
Encontro dos Dirigentes Sindicais
do Grupo Paranapanema, reunin-
do representantes das unidades de
Santo André (SP), Vitória (ES) e
Camaçari (BA). 
No encontro foram discutidas as
dificuldades encontradas em cada
região. além das formas de nego-
ciação e acordos em geral.
A ideia é realizar um novo encon-
tro em Santo André para discutir
políticas de ações unificadas entre
as plantas do grupo.
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Eles acordam às 4 horas da manhã. Depois do
café puro, levam até duas horas para chegar ao tra-
balho. No chão de fábrica esquecem da sua valiosa
contribuição no processo de desenvolvimento do
país. Esse é um pequeno relato do dia-a-dia de 2,1
milhões de metalúrgicos espalhados pelos quatro
cantos do Brasil, segundo pesquisa do Dieese-
Confederação Nacional dos Metalúrgicos (CNM),
realizada em 2008.

A maioria dos brasileiros desconhece que no dia
21 de abril, além da homenagem ao Tiradentes,
comemora-se o Dia do Metalúrgico, apesar da
importância dessa categoria no movimento sindical
brasileiro e na história recente do Brasil. A ponto de
o próprio presidente Lula ter se projetado no cenário

político nacional como líder metalúrgico, nos tem-
pos duros da didatura militar entre o fim dos anos
70 e o início dos anos 80.  

O metalúrgico é um especialista. No início da
indústria, eram empregados os ferreiros, armeiros e
pessoas que tivessem conhecimento das ligas
metálicas e de como trabalhar o metal. Nos dias de
hoje, o metalúrgico se divide entre os diversos
ramos da metalurgia, de acordo com seu nível de
conhecimento.

Pelo Dia do Metalúrgico, o Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo André e Mauá parabeniza
todos os companheiros e companheiras do chão de
fábrica. “A união entre o Sindicato e o traba lhador é
fundamental para nos organizarmos pela PLR, por

melhoria salarial e pelas 40 horas semanais sem
redução salarial”, diz Cícero Martinha, presidente
do Sindicato.

Se você é sindicalizado não perca
os últimos dias para fazer a decla -
ração do Imposto de Renda com
desconto no Sindicato. Lembre-se
de que o prazo de entrega se encerra
no dia 30 de abril. O serviço é
prestado também à população em
geral, e o horário de atendimento é
de 2ª a 6ª, das 8h às 19h, e aos sába-
dos das 8h às 12h.

A entrega da declaração fora do

prazo acarreta multa de no mínimo
R$ 165,74. Mais informações no
CTAP-Contábil, telefone: (11)
2534-4097 com Toninho ou Sandra.

Quem tem conta no FGTS há
mais de três anos e quer comprar um
imóvel de até R$ 500 mil pode par-
ticipar do Programa Especial de
Crédito Habitacional ao Cotista do
FGTS (Pró-Cotista). O aumento do
limite de financiamento do progra-
ma foi publicado na última sexta no
Diário Oficial da União e vale para
todos os bancos.

O programa, que não exige limite
de renda, passa a financiar até 95%
do valor do imóvel novo ou usado.
Não é preciso usar o saldo do FGTS.
O prazo máximo de pagamento é de
30 anos. 

O Pró-Cotista foi criado para dar
uma opção de crédito habitacional
com juros baixos para a classe
média. As famílias com renda acima
de R$ 4.900,00 não conseguem
financiar imóvel pela Carta de
Crédito FGTS, que também limita o
valor do imóvel em R$130 mil.

Outra exigência é que o seu con-

trato de trabalho esteja ativo (com
conta ativa no FGTS) ou, caso não
esteja, deve ter saldo em conta vin-
culada do FGTS de pelo menos 10%
do valor de avaliação do imóvel.

ELEITOS NOVOS CIPEIROS
NA GT BRASIL 

Em eleição realizada na
última sexta (dia 16),
fo ram escolhidos os
novos cipeiros da GT
Brasil. A diretora do
Sindicato Joelma Sales
foi a mais votada entre
os 11 candidatos, obten-
do 52 votos. Em 2º
lugar ficou Ana Paulo
com 22 votos; seguida
de Paulo Batata com 19
votos e Jonatha com 19
votos. Os suplentes são: José Rodrigo com 16 votos;
José Jacinto, o Focinho, com 13 votos e Mario com
11 votos.
A Cipa tem um papel importante na empresa, pois é
ela que administra, avalia, estuda e coordena os tra-
balhos referentes à segurança no trabalho.

MONTONI: TRABALHADORES
OBTÊM PLR COM 8% DE AUMENTO 

A mobilização valeu a pena. Foi com essa sen-
sação que os 140 trabalhadores da Montoni
retornaram ao trabalho nesta segunda (19/04),
depois da conquista da PLR-2010 com aumento
de 8% sobre o ano anterior. Além disso, as horas
paradas não serão descontadas.
Eles cruzaram os braços na sexta (16/04) para
pressionar os patrões por uma PLR que atenda
suas expectativas. A proposta inicial da empresa

era manter o mesmo valor da PLR-2009. Depois
de várias rodadas de negociação, o Sindicato, a
comissão e a empresa chegaram a um valor dentro
da expectativa, e a proposta foi aprovada por una-
nimidade pelos trabalhadores. A 1º parcela será
paga no dia 5/6 e a segunda no dia 5/12/10.

ENCONTRO DISCUTE ESTRATÉGIA
UNIFICADA PARA SETOR AUTOMOTIVO
Com a finalidade de mapear todo o setor automoti-
vo no Brasil e elaborar estratégias de luta unifi-
cadas, foi realizado nos dias 15, 16 e 17 de abril o
Encontro Nacional do Setor Automotivo no Centro
de Formação e Qualificação dos Metalúrgicos do
Paraná, em Guaraqueçaba (PR).
O Sindicato foi representado por Sivaldo Pereira, o
Espirro. “Vamos planejar uma série de reivindicações
para a nossa luta. É importante representarmos os tra-
balhadores da indústria automotiva”, afirma.
Os participantes do encontro também discutiram os
seguintes temas: admissões e demissões no setor

automotivo, redução de jornada, férias coletivas,
acordos da PLR (Participação nos Lucros e
Resultados), pisos salariais e banco de horas.
Participaram dirigentes sindicais das seguintes
cidades: Curitiba (PR), São José dos Pinhais (PR),
Anápolis (GO), Catalão (GO), Gravataí (RS), Ouro
Branco (MG), Osasco (SP), Pederneiras (SP), São
Caetano do Sul (SP), São Carlos (SP), Santo André
(SP), São Paulo, Sete Lagoas (MG) e Volta
Redonda/ (RJ).

Volta do lucro nas empresas
permite buscar uma PLR
mais substancial

Segundo reportagem publicada
pelo insuspeito jornal “O Estado de
S. Paulo”, na segunda-feira, dia 19,
a crise já é passado para a maioria
das companhias brasileiras com
ações negociadas em bolsa. Le -
vantamento da Fundação de De -
senvolvimento Administrativo
(Fundap) aponta recuperação signi-
ficativa da margem de lucro das
empresas. 

A Fundap é vinculada à
Secretaria de Gestão Pública do
governo do Estado de São Paulo, e
avaliou os resultados de 222 empre-
sas de capital aberto: 139 da indús-
tria, 13 do comércio e 70 de
serviços. Na média, a margem de
lucro das empresas (relação entre
lucro líquido e receita líquida) subiu
de 5,6% no quarto trimestre de 2008
para 10,8% no último trimestre do
ano passado.

Ou seja, já está sobrando lucro
em caixa, que teve a participação
direta dos trabalhadores na garantia
da produtividade, mesmo com um
número menor de profissionais, já
que as demissões no setor industrial,
com a desculpa da crise financeira
mundial, foram brutais entre 2008 e
2009.

Os trabalhadores e as categorias
mais bem organizadas, como é o
caso dos companheiros e compa -
nheiras vinculados ao Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo André e
Mauá, sabem exatamente a parte
que lhes cabe na lucratividade acu-
mulada pelas empresas daqui da
região.

Por isso, estamos atentos e mobi-
lizando todo mundo para participar
da nossa campanha de Participação
nos Lucros e Resultados (PLR). Os
patrões, como sempre, estão preocu-
pados apenas em ampliar sua
margem de lucro. Alguns apostando
no aumento de repasse de preços
para o consumidor final, mesmo a
custo da retomada da inflação.
Pretendem usar salários repassados
aos trabalhadores com a velha des-
culpa da pressão inflacionária.

Vamos, portanto, mobilizar para
a discussão da PLR e sem aceitar as
desculpas esfarrapadas de que a
lucratividade ainda estaria nos
níveis da época da crise financeira.
Temos dados que foram pesquisados
e publicados pela Fundap que
garantem que o lucro voltou. E
vamos buscar parte do ganho
através da PLR-2010. 

Ao mesmo tempo, vamos nos
mobilizar para denunciar as empre-
sas do nosso setor que, covarde-
mente, tentarem repassar aumentos
exagerados para os consumidores
finais. Pois, apostar na inflação para
aumentar a lucratividade é um ato
impatriótico que não aceitaremos e
não deixaremos passar. Da mesma
maneira que denunciamos a covar-
dia de vários setores que se omiti-
ram e demitiram na crise global.

Cícero Martinha, presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos

de Santo André e Mauá

Fique atento: entrega da declação do
Imposto de Renda vai até 30 de abril Os dirigentes sindicais discutiram durante três

dias melhorias no setor automotivo

A diretora Joelma
recebeu 52 votos

Cícero Martinha em assembleia nos anos 80

Equipe de profissionais faz declaração do IR no Sindicato

PLR 2010 - O BOLO CRESCEU ROCULI

Aumenta limite de financiamento
no Pró-Cotista

REGRAS DO PROGRAMA

■ Financia imóvel novo ou usado, com-
pra de terreno ou construção;

■ Financia até 95% do valor do imóvel;
■ A taxa de juros é de 8,66%

ao ano + TR;
■ Prazo máximo de financiamento é de

30 anos;
■ Ter, ao menos, três anos de conta no

FGTS;
■ Não possuir casa própria nem outro

financiamento imobiliário.

CONFIRA OS VALORES:

■ Associados do Sindicato
(apresentar a carteirinha): R$ 20

■ Não associados: R$ 35

Dia do Metalúrgico – a mobilização faz a força!

Divulgação CNTM


